
agricultura, são os principaes ven- 

* niência não foi comprada com o 

fo do seu trabalho honesto e 
“constante ! 

“na cadeia, esses bandidos que 
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Justiça! 
Não tenho dado 

ngola e Metropole 
que ele, de facto, merece. E a 

;ão que alego para a indiferen- 
a que votei tão momentoso e 
portante assunto, é a de viver- 

mos num paíz, onde, quem mais 
jonrado quer ser máiores difi- 
uldades encontra. 

* Eu não chamo grandes gatu- 
jos aos salteadores que em ple- 
o dia e em pleno coração da 
mais populosa cidade, assaltam, 

mão armada, tma joalharia ou 
banco. Estes, que são preci- 
ente uma consequencia dos 

putros, daqueles que rôubam sem 
porer o risco da arte de roubar, 

asi os admiro pela sua audacia 
arrojo. Mas os gatunos de ca- 
aca é chapeu alto, os gatunos de 
va branca, não os trago porque 
“sentimento da Patria, se existe 

nessa especie de gente, é, no 
vulgar ladrão, muito mais eleva- 

y muito mais nobre do que no 
atuno enluvado. 

* Não foram por ventura alguns 
infelizes que, de guarda aos ban- 
cos, prestaram em 5 de Qutu- 
bro, o mais relevante servi- 
o à nação, dando formida- 

is exemplos de moralidade aos 
esbanjadores do erario publico, 

quanto os abutres, agachados, 
lapardados entre as pregas do 

barrete frígio que aureola o sim- 
bolo da Republica, já pensavam, 
talvez, nos formidandos latrocí- 
nios do Deposito de Fardamen- 

; Encomendas Postaes, Baitros 
ciaes, Transportes Marítimos, 
zaréto e tantos outros que, com 
maior e mais criminosa das im- 

punidades, foram levados a efei- 
fo? z , 

Na transcrição do Seculo no 
nº 919 deste jornal, reclama-se 
stiça no julgamento do major 

de engenharia, Malheiro Reimão, 
por * irregularidades cometidas, 
om todas as provas á vista, jun- 

o da miseria que tanto deu que 
alar e que foi a célebre exposi- 
ção do Rio de Janeiro, 

Por essa justiça eu venho 
tambem clamar hoje, pedindo a 
condenação de todos os gatunos 
que, assaltando com a maior das 
desvergonhas, o produto do tra- 
balho da industria, comercio e 

ao caso do) 
a importan- 

dilhões deste torrão que se cha- 
ma Portugal, 

Não tratamos os Angolas e 
Metropoles em “especial. Estes 
são os menos criminosos porque 
foram os ultimos. 

"Temos de começar pelo prin- 
elpio. Metam-se os primeiros na 
cadeia para haver força moral 
“que condene todos os outros. 

E'o paiz em peso que o exi- 
sem se olhar ao traje dos cri- 

jinosos. 
rca e só justiça, clamam 

e ha muito as classes que 
não vivem pelos lupanares, man- 
endo inalteraveis os seus bra- 
zões, unicos que reconheço como 
verdeiros, porque a sua prove- 

vil metal, mas sim com o produ- 

Metam-se, pois, os bandidos 

puzeram este desgraçado país em 
almoeda, julgando-os sem dó 
nem piedade ! 

Que não haja a mais leve 
sombra de comiseração no tribu-   

IMPRENSA 

“Defesa de Anadia,, 

Sob a direcção do sr, Armando de 
Magalhães, começou «a publica 
bovo semanario republicano, defensor 

dos interesses da Bairrada, e que su- 

bstitue no importante concelho a ex- 

tinta Voz de Anadia. 
Muitas prosperidades, 

-se um 

* Do extracto da sessão do Se- 
nado de quarta-feira ultima: 

O sr. Julio Ribeiro envia para a 

mesa o seguinte requerimento: 

«Sabendo que o professor da Fa- 
culdade de Letras da Universidade do 
Porto sr. Francisco Homem Cristo re- 

cebe os respectivos vencimentos sem 

comparecer ás aulas, requeiro que pe- 

lo ministerio da instrução me seja in- 
formado da situação oficial desse fun- 

cionario» 

Nós bem sabemos-que o sr. 
Julio Ribeiro conhece, de gingei- 
sa, o Capirote; mas desta vez o 

ilustre senador caiu! 
Pois então acredita-se que o 

modelo de todas as virtudes este- 
ja a cometer uma indignidade 
dessas— receber o pagamento por 
aquilo que não faz?! 

E a moralidade apregoada! 
Não pode ser. Não pode ser, 
Ele que é o unico honrado... 
Nada. 
Não pode ser. Não pode ser. 
Por mil e uma razões... 

  

  

“O Democrata, 
Devido ás solenidades da Semana Santa, que 

nesta cidade costumam revestir certo brilhanfis-; 
mo, não se publica no proximo sabado este jor- 
nal, como aliás fem sucedido quasi todos os anos 
em egual época. 

emas vmdcaa 

Panico financeiro 

As praças de Lisboa e Porto 
teem ultimamente enfermado dum 
certo panico estabelecido á volta 
das casas de crédito, visto ter-se 
chegado ao extremo de muitas 
pessoas irem aos bancos levanta- 
rem o dinheiro neles depositado, 
tal a desconfiança que lavra nos 
espiritos menos esclarecidos. 

Ora isto faz um mal terrivel ao 
comercio e á industria, e— porque 
não dizê-lo?—-ao Estado, sendo 
de toda a conveniência que ur 
gentes medidas sejam adoptadas 
no sentido de evitar que a sitia- 
ção se complique ainda mais do 
que está, 

No: Porto. suspendeu - paga- 
mentos no dia 22 a casa Pinto da 
Fonseca, que passava por ser 
uma das mais conceituadas do 
norte. Será preciso . que a outros 
suceda o mesmo para só então 
surgirem as providencias do go- 
verno ? 
» Vamos, senhores: - deixem-se 
de palavras; obras, obras é que 
se querem, com tino e sem perda 
dum momento! 

  

O nosso aniversario 

Palavras cativantes e de solidariedade de alguus 
presados colegas 

De A Verdade, da Mealhada: 

“O Democrata,, 

Completou mais um ano, pelo que 

o cumprimentamos afectuosamente o 

nosso prezado colega O Democrata 

que se, publica na linda cidade de 

Aveiro, capital do nosso distrito, 

De O Concelho de Estarreja: 

Pela imprensa 

Completou mais um ano de exis- 

tencia o nosso presado colega O De- 

mocrata de Aveiro, que nos ultimos 

tempos vem sustentando campanhas 

identicas áquelas porque tanto comba- 
teu dos tempos da ominosa, pelo ideal 
republicano, que hoje, infelizmente, 

precisa maior depuração do que a mo- 

narquia dos adiantamentos, 

Os nossos cordeais parabens e o 

desejo dum futuro desanuviado e fe- 

liz.   

De O Meteoro, de Coimbra: 

“O Democrata,, 
Entrou no 19.º ano de existencia 

este nosso presado colega de Aveito, 
denodado combatente cuja camarada- 
gem e convivio nos honra, 

Na pessoa do seu ilustre director, 
cidadão Arnaldo Ribeiro, que os seus 
inimigos tanto receiam ao ponto de 
já por duas vezes atentarem contra a 
sua vida, saudamos o impávido luta 
dor desejando-lhe muitos anos mais 
de vida victoriosa, 

Do Jornal de Albergaria: 

“O Democrata,, 
Entrou no 19,º ano de publicida- 

de este nosso prezado colega-de Avei- 
ro, que ha ' muito consideramos um 
bom paladino da boa dontrina repu- 
blicana, 

Ao seu director, sr, Arnaldo Ribei- 
ro, as nossas efusivas saudações. 

  
  

  

nal onde tiverem de prestar con- 

tas! 

E' Portugal que o reclama co- 

mo unico antidoto para a grande 

enfermidade que o prostra. 

Industria, Comercio, Agricul- 

tura—acudi! 

eee 040 o Grata 

O Democrata vende-se 

na Livraria Universal! — Rua Di- 

reita— Aveiro. 

Feira de Março 

Abria ante-ontem este antigo mer- 
cado anual, que não teve a concor- 
rencia que era de esperar por virtude 
do tempo chuvoso ser pouco convida- 
tivo á visita dos compradores. 

Ainda assim o Campo do Rocio 

animou-se bastante pelo movimento 
que-lhe imprimiu a nossa gente nas 
horas de acalmia, visto ser ali agora 
o ponto de reunião preferido. 

'rinas 

Bélo 
Dizem de Londres que a po- 

licia cercou no domingo uma ca- 
sa onde se achava reunido um 
bando de 42 gatuuos o qual du- 
rante o ano passado roubou mais 
de 113 milhões de libras de mer- 
cadorias de varios armazens ge- 
raes. 

Esta é das taes caçadas de 
respeito, que se alguma vez fosse 
feita cem Portúgatl teria, concerte- 
za, evitado que se falasse no La- 
zarêto, nos Transportes Mariti- 
mos, na-Exposição do Rio de Ja- 
neiro, etesrete, etc... 

ares ta Coragem 

Transcrição 

serviço 

O nosso colega de Beja O 
Porvir, deu-nos a honra de trans- 
crever o nosso artigo— Iadustrias 
e industriaes—deferencia que lhe 
agradecemos. 

ESG mer 

Benemerencia 

Do velho amigo sr. José Morei- 

ra Freire, que proficientemente está 

desempenhando as funções de admi- 

nistrador do concelho, recebemos esta | 

semana para os pobres de O Demo-| 

crata a quantia de 200800, que, jun-| 
ta a 43860 em nosso poder e mais), 
25$10 enviados pelo estimado avei- 

  

CONGRESSOS. PARMIDARIOS 
Não se apagaram ainda do 

nosso espirito as provas de civis- 
mo e disciplina que nos ofereceu 
o Congresso Nacionalista e já ou- 

“ro partido, tambem redentor da 
Patria, nos mimoseia com outras 
eguaes, que são, sem duvida, pa- 
ta à nossa alma de patriotas, um 
salutar linitivo.., 

No Congresso Nacionalista 
partiram uma perta a um correli- 
gionario e a outro—o sr, Simpli- 
cio—puzeram-no de roldão, aos 
ponta-pés, fóra da sala, 

Lembra-nos como referia a 
scena, um diario da capital: «Ape- 
zar da situação dificil do 'sr. Sim- 
plicio, este defendia-se heroica- 
mente, não podendo, contudo, 
evitar o incessante chuveiro de 
ponta-pés que lhe atingiam cons- 
tantemente a parte mais carnuda 
e roliça do corpo.» 

Ultimamente realisa-se o Con- 
gresso Radical e do extracto que 
um jornal faz do ocorrido, respi- 
gamos os seguintes periodos para 
edificação das gentes: 

Afirma, conceituoso, certo congres 

sista, que o seu partido, sem o apoio 

da opinião publica não pode gover- 
nar. 

Um áparte:—Mas o Landru lá se 

vai governando sem ele, .. 

Como os assistentes desatassem a 

rir-se o orador pede ordem e ergue 

varios vivas para animar. 

Usa da palavra osr, Antonio de 

Magalhães, de Cantanhede, que lê um 
extenso relatorio sobre as necessidades 

da sua terra. A seu vêr, Cantanhede 
necessita de escolas, de estações le: 

legraficas e telefonicas, de estradas, 

caminhos de ferro, duma guarnição 

militar com bandas de musica e do 

voto para todas as mulheres que te- 

nham o 5.º ano do liceu, 
Um congressista: — Este cavalheiro   rense, ausente ua California, sr, Ma- 

uuel Gouveia, perfaz a totalidade de | 

268570 cuja distribuição vamos fazer 
na proxima Pascoa, | 

A todos que não esquecem os po-| 

bresinhos e nos distinguem com os| 

seus obulos para os socorrer, a ex- 

pressão do nosso mais vivo reconhe-| 

cimento em nome daqueles a quem, 

costumam adoçar os tristes dias da| 

vida, 
ore ei | 

ambio 
A cotação de ontem foi a se- 

guinte: | 

94850 | 
FRANCO noi ces 572 

Doar, aus nbs 19435 

— me pg: Totem 

Em vez das meias... 

l 

As elegantes da America parece 
que estão inclinadas a substituir as 

finas malhas de seda que até aqui 

teem modelado as pernas das mulhe- 
res do hig-lif por artisticas pinturas 

sobre as pernas. 

Pelo menos a inovação já entrou 
no teatro onde algumas jovens dança- 

se exibiram com as pernas co- 

bertas de arabescos finamente dese- 

nhados e como de aí-ás casas parti- 

culares o trajecto não é demorado, 
segue-se que já sé viram em certos 

salões mulheres chics com as pernas 

artisticamente pintadas. 
Se a moda péga e chega á nossa 

terra, palavra de hbonra--ainda vamos 
aprender desenho... 
a ppa 

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marghês de Pom-     dal   

tem a mania de impingir o relatorio 

todos os anos... 

O sr. Eugenio 

curso simbolico: 

-- À sombra negra e tetrica, som- 

bria e triste que pesa na minha alma, 

prepassa em todas as figurações da 

politica radical, Filosoficamente falan- 

do, não sou grande, porque o meu ora- 

culo determinou que fosse pequeno 
não podia conquistar a gloria para 

mim, nem para a minha Patria... 

E esclarecendo : 
— () meu oraçulo disse; «Segue os 

ditames da tua consciencia e não le 

deixes levar pelas sugestões da multi- 

dão. 
A multidão tem electricidade e não 

deixa passar os raios, que podem ilu 

minar, sim, mas tambem podem quei- 

mar e calcinar,. . Vejo no presente a 

invocação de passado... 

«Mas essa sombra era apenas a im- 
pressão do nosso coração e essa som 
bra do anjo caído, que queria esmagar 

a justiça e a verdade, ha de ser des- 
lumbrada pelos raios, Ai daquelas con 

sciencias pulcas e cristalinas que não 

deixam brilhar os raios!» E 
O orador prosegue ante a atenção 

da assembleia que o escuta enlevada, 

"Tem-se perguntado muitas vezes: 

o que fará o Partido Radical em face 
da consciencia religiosa do paiz, quan- 

do subir ao poder? Depois do que, des- 
de 1919, se tem passado em França, 

com a questão religiosa, a pergunta não 

é ociosa, .. 
Afirmando as 

materia de religião; 
—Em Prtugal não ha questão reli- 

giosa, porque o povo portuguez não é 

iconoclasta, O que é necessario é a 
maxima liberdade no respeito das cren- 

ças dos outros, para que respeitem as 

nossas crenças. Religião, afinal, todos 

Vieira faz um dis 

suas opiniões em  



  

  

Para onde namos? [Notes Mundanas 
Sim, para onde vamos ? 

“Então, nem a fart nem a 

classe farmaceutica tem direito a go- 
sara paz e o triunfo do seu valor co- 
mo etemento essencial de progresso e 

vrdem? 

Ha mezes que o orgão jornalisti- 

o que secenfeita com a categoria re- 

sentativa da classe tem desembes- 

» contra figuras de valôr no ensi- 

superior, Contra a Faculdade de 
ácia do Pórto, no que ela tem 

le mais representativo pelo saber e 

mor ao seu desenvolvimento normal 

continuado, desabou uma 
campanha a que temos sido extranhos, 

Mas urge dêfinir os campos, 
Alguma coisa de ntil tem saido 

lesse latinório barbaro, dessas gali- 
mátias ponsadas nas colgnas da Ac- 

Farmacêutica? Os métodos de 
ensino, a craveira moral, sim, a edo- 

dade do professorado tem vindo á 
ila como campanha necessaria para 

Semgar um malvizivel ? Por Deus — 
santa gente que nos lê!—temos, por 
vezes, sentindo máuzeas dos dizeres, 

dos conceitos, da linguagem descortez, 
palavriado e razões. que não se coa- 
dunam com as conveniências mais ru- 
limentares, 

De que lado está a razão ?. Isso é 
ue nos importa, Pois bem: esclareçã- 

aso, E depois façâmos a nos- 

o de fé. ; 
Desde o primeiro artigo na Acção 

Farmacêutica que, se não estamos em 
erro, estoirou em Julho do ano. passa: 

do, mais que uma questão de 
lana caprina, À veniaga saltou logo 
la pena do contendor, A formula 

veio logo patente nos preleminares da 
campanha, 

Fars 

e “sempre 

ção 

vimos 

A alternativa foi jogada á facul- 
dade, ao seu Director, á sua 

seu cerebro, ao dr. Anibal 

Cunha e ao seu corpo docente, 

melhor 

alma, ao 

nós a femos enquadrada na nossa 

alma, 

A religião, afinal, o que é? E' um 

misticismo como outro qualquer. Não 

lemos, porventura, todos nós, um bo- 

cadinho de misticismo, artistico, fami- 

liar, equestre e musical? Porque não 

respeitar todos estes misticismos: que 

são outras tantas religiões? 

Nesta “altura ouvem-se vozes di- 

zer, 

— Pe-se lá fóra! Põê-se lá fóra! 
E vê-se o tenente sr. Piçarra agar- 

rado a um congressista, tentando pô- 

lo fóra da sala, 

Estabelece-se 

pgressista resiste, 

Uma voz: 

— Isto agora é só pôr lá fóra! Já 
não ha formulas de harmonia! 

O sr, Sonsa de Almeida: 

— Que quer você se ele está. be: 
bedo?! 

Nova agitação. 

agitação e o com 

O sr. Antonio Maria da Silva, em- 

pregado nos correios, onde ganha: di- 

nheiro sem lá ir, deve ser imediata- 

mente processado e bem assim os seus 

colegas de gabinete. (Muitos apoiados 
e umorras» ao chefe do governo.) 

Esgotada a inscrição o sr. dr. 
Orlando Marçal profere um inten- 
so discurso, cheio de fé republi- 
cana e de saudação a todos os 
republicanos, e encerra o Con- 
gresso, que, como se vê, tão ale- 
vantada “prova de civismo nos 
acaba de mostrar... 

Está tudo assim. 
muco 

Hotel primoroso 

Vila Real de Santo Antonio 
acaba de ser dotada com um ex- 
celente "hotel,, que talvez fique 
sendo um dos melhores de Por- 
tugal em edificio, pela sua cons- 
trução e atraente aspecto. Deve- 
se á iniciativa do sr. Manuel Ra- 
mires, que é um apaixonado pelo 
seu Algarve, e a quem, no ban- 
quete de inauração, foram dirigi- 
das as mais calorosas palavras de 
elogio, como merece em face de 
tão patriotico empreendimento. 

Quando será que Aveiro ha-de 
festejar tambem à posse dum ho- 
el identico ? 

  

O prêão foi estabelecido: ou em- 
carrapitar na cadeira vaga pelo pas- 

samento do Dr, Nuno Salgueiro, um 

menino, mas falho de méritos profes- 

sionais, de qualidades de magister, 
talento, sciência e magestade moral 

para se impôr aos académicos, para 

lhes dirigir o entendimento e formar 

o caracter-—ou vamos para a rua, de 

mangas arregaçadas, bolsar os peores 

doestos, 

Mas foi voz que se perdeu no de- 

serto, Qnem vae ao leme da Faculda- 

de serrou os ouvidos aos discolos, aos 

aretinos, aos foliculários de esquina, 

e, impavido, apenas escutou a sua cons- 

ciencia, À Faculdade, acima de tudo. 

Ordem e merecimento foram as uni- 

cas forças que o visado procurou res- 

peitar como um devoto as imagens da 

sua religião, 

Desabou, então, o escandalo. A 

mentira, a intriga, a vilania, a miséria, 

procurando poluir até a inocência dos 

alunos, respeitados no santuário onde 

vão orar para cultivarem o espirito e 

! conquistarem um curso, 

Este estado miserável é que, hoje, 

nos obriga, de longe, num jornal da 

provincia, donde não fugiram os dons 

mais sagrados da nossa consciencia, 

a bradar aos energumenos, mal inten- 
cionados e feroses inimigos da verda- 

de, da lizara e da compostnra critica 

—Basta ! 

E se prosseguir a maldade e o 

afan de empeçonhar mais uma ques- 

tão vital para o ensino da farmácia e 

dignidade dos seus ministros, então 

entraremos no prélio, firmes e sem 
consideração, para exibirmos as pes 

soas que, com a sua gestão de opró- 

bios, veem tentando manchar reputa- 

ções e interesses sagrados, 

PL. Er, 

EL 

Inqualificavel 

Por mais duma vez aqui temos 
consignado a forma como, bizarramente, 

por cortezia e por educação, em Aveiro 

teem'sido recebidos os diversos teams 
que, de fóra, a esta cidade veem jo- 

gar o foot-bail. 
Pode ter havido alguma vez uma 

ou outra exceção a esta praxe? Pode, 

Mas nestas colunas tem ela sido du- 
ramente verberada, apontando-se a 
sua proveniencia e os seus responsa- 

veis, que sempre se verifica pertence- 

rem ao numero dos que, pelas suas 
baixas condições de sociedade, desco- 

ahecem os princípios mais rudimenta- 

res“da lhaneza e polidez. E o extremo 
da delicadeza vai a ponto de, embora 

sem culpa, ser pedida aos atingidos 

desculpa, para a incorrecção dos ou- 
tros. 

Ai de nós se assim não fosse! 

Contudo, o que nos relatam tantas 

pessoas quantas foram no ultimo do- 
mingo a Espinho, surpreende e magoa- 
nos profundamente, Surpreende-nos 

porque nunca supozémos Espinho ca- 

paz da pratica de actos verdadeira- 
mente brutaes; magoa-nos pelo ime- 
recido dessa atitude que atingiu pes- 
soas absolutamente convictas de que 

jámais poderiam ser tratadas e recebi- 
das, como foram. O que nos trausmi- 

tem; tudo quanto nos relatam é sim- 

plesmente espantoso! Nada, porêm, 

reproduziremos porque o nosso intuito 

—dizemo-lo com a maior franqueza 

—-não é irritar, mas sim lamentar! 

Lamentar profundamente o ocorri- 

do, 'com o desejo apenas de acordar 
no espirito dos jogadores de Espinho 

e seus adeptos que acalmem, os seus 

nervos tão despropositadamente irrita- 

dos e que poupem á sua terra, da 

qual ha bem pouco ouvimos e acudi- 
mos aos seus. gritos de dôr e de des- 
graça, mais espectaculos desta ordem, 

que só são infelizes e deprimentes pa- 
ra todos, 

A Gazeta de Espinho, no seu nu- 
mero correspondente ao proprio dia 

em que se desenrolava tão canibales- 

co espectaculo, escrevia, dizem-nos que 

pela pena dosr. Valente, keeper do 

team do Sporting Chib de Espinho, 
que-—os vinte e dois rapazes que ho-   je entrarão em campo levam o pesado 

O Democrata 

Fizeram anos: no dia 21, 0sr. 
Antonio Vilar; no dia 23,0 gentil 

menina Rosa Picado da Rocha e no 
dia 25 o sr. Antonio de Andrade. 

Amanha fá-los o sr. dr. Bernardino 
Machado, venerando presidente da Re- 

pública; em 30, o nosso amigo Anto- 

nio Vieira, empregado comercial em 
S. Tomé; em 1 de abril, as meninas 

Albertina de Lemos Ferreira e Maria 
da Conceição Vicente Ferreira, o aca- 

démico Alberto Negrão do Patrocinio 
eosr. David Moita, empregado dos 

correios em Coimbra; em £ a srº D, 

Maria Celeste Soares Ferreira, dedi- 

cada esposa do nosso amigo sr. An- 

tonio da Costa Ferreira; em 5,0 sr. 

Carlos Barbosa Mesquita. chefe da 
agencia da Caixa Geral de Depositos 

de Mirandela: em 7,0 nosso velho 

amigo Mario Duarte e em 8,0 sr. 

Luiz Deus da Loura, ex-regedor da 

freguesia da Vera-Cruz. 
— Consorciou-se no domingo com 

a gentil tricaninha Preciosa Rezende 
o sr. Francisco Gonçalves Andias, em- 

pregado superior dos correios, tendo 
servido de padrinhos, por parte da 

noiva, seu cunhado e irmã o sr. An- 

tonio de Andrade e esposa, e pelo 

noivo, sua irmã D. Virginia Andias 

Martins Ferreira e o sr. F. Cristo. 

Os noivos, a qnem desejamos mui- 

tas venturas, fixaram residencia em 

S. Bernardo. 
— Tambem na quarta-feira teve 

logar o enlace do sr. Joaquim dos 

Reis, empregado superior dos correios, 

com a interessante e prendada trica- 
ninha Maria da Purificação Lemos, 
tendo testemunhado o acto, por parte 

do noivo, seu irmão sr, dr. Manuel 

dos Reis, assistente da Universidade 

de Coimbra e Manuel Simões Neto e 

pela noiva. sua irmã e primo Maria 

da Soledade Lemos e Francisco Fer- 

reira Jorge 

Aos noivos, possuidores dos mais 

belos sentimentos de coração e espiri- 

to, auguramos um largo futuro de 

felicidades . 
— Agravaram-se os padecimentos 

do inspector escolar deste circulo, sr. 

Domingos Cerqueira, a quem deseja- 

mos o seu completo restabelecimento. 
— Vimos em Aveiroosr. Gelásio 

Rocha, professor no Carregal; Pauli- 
no Carreira, de Sangalhos e José 

Francisco Moita, factor de 2.º classe 
do caminho de ferro em Estarreja; 

Antonio Teixeira da Silva, farmaceu- 
tico de Macieira de Cambra; João Jo- 
sé da Costa, de Oliveira de Azemeis 
e Eduardo Alves de Almeida, do 

Porto. 
— De regresso do Pinheiro da 

Bemposta, para onde tinha ido em 

procura de atlivios, regressou, acom- 

panhada do medico dr. Lopes de Oli- 
veira, a filhinha do capitão do porto, 

sr. Tavares da Silva, infelizmente 

nada melhor. 
inppegla 

Moratoria 

Em consequencia da crise que 

cada vez. mais se acentua por toda a 

parte, o governo vai conceder uma 

moratoria de 60 dias para o paga- 

mento das contribuições de 1924. 

1925, sendo tambem suspensas, por 
egual praso, as execuções fiscaes pen- 

dentes nos respectivos tribunaes, 

Tudo muito bem, mas melhor se- 

ria que o contribuinte fosse aliviado 

da carga enormissima a cujo peso an- 

da vergado por causa do exercito de 
parasitas, principal sugador do erario 

publico, 

mem ra mem | anamaria 

6112 0/0--ouro 
Vendem-se 7 obrigações 

dêste emprestimo. 
Dirigir-se a Albino Galha- 

no, Rua Eça de Queiroz, Eta 
  

Alaatidades 

O discurso proferido no dia 19 
pelo sr. dr. Joaquim Peixinho a 
quando do descerramento da lapide 
que dá o nome à Rua Gustavo Ferrei- 
ra Pinto Basto, 

Meus Senhores : 

A convite da Sociedade Recreio 
Artístico, como seu socio, que tenho à 

honra de sêr, desde ha bastantes 

anos, venho expor-vos, meus senhores, 

com a simplicidade da minha pobre 

palavra, o significado da homenagem 

que, por iniciativa duma associação 

tão pupular e simpatica, hoje se pres- 

ta á memoria de um aveirensc ilustre, 

Foi uma ideia feliz que teve o Recreio 

Artístico, com a justa aquiescencia da 

Câmara de Municipal, 
A dação do nome do cidadão cu- 

jas virtudes civicas agora celebramos, 

a esta esplendida rua é um dos 

numeros mais brilhantes e a pro- 

posito, que podiam compôr a fes- 

ta do aniversario do Recreio, porque 
é Qm acto de inteira justiça em hôme- 

nagem a um morto, que bem mereceu 
que o “seu nome seja lembrado e 

se perpetue mnésta nossa terra, 

Aveiro, meus senhores, algo de valia 

deve á tenacidade, á energia, ao es- 

forço e ao patriotismo do Gustãvo 

Ferreira Pinto Basto, 
Eu sou daqueles que entendem e 

propagandeiam que é indispensavel 

que os homens desapareçam para que 

os seus coevos, os que o conheceram 
e viveram a sua época, os que os vi- 

tam lutar e desenvolver toda a sua 
acção possam á vontade demonstrar a 

gratidão dum povo áqueles que por 

ele trabalharam. Assim é que ésta 
homenagem prestada hoje não é senão 

o pagamento duma divida a um cré- 
dor legitimo, 

Feito hontem o que neste dia se 

está fazendo, poderia de algum modo 

não ser tomado como um dictame 

verdadeiro da alma aveirense agrade- 

cida, e não fer aquela sinceridade e una- 

nimidade que necessariamente . devem 

presidir a uma demonstração do reco- 

nhecimento publico, > 
Era preciso que o tempo decorresse, 

para, como agora, não existirem suspeitas 

de manifestações de baixa lisonja, de li- 

sonja vil e interesseira, e o que hoje in- 

discutivelmente é e tem de ser uma ma- 
nifestação pura de reconhecimento do 

mosso coração de conterraneos bem 

podia ontem sêr tomado á má parte. 
Cérto é, .meus senhores, que os 

mortos gevernam os vivos. E Gustavo 

Ferreira Pinto é um exemplo deste 

conceito já agora tão demonstrado e 

comezinho. 

Tinha esse homem, com a fragili- 

dade de todos os mortaes, os seus de- 

feitos, — porque não dizê-lo? Mas só 
agora a bastantes anos da sua morte, 

amortecidos os sentimentos ruins que 

são apanagio dos pygmeus, desapare- 

cidas intrigas e invejas, só agora se 

pode compreender verdadeiramente, 

que esses defeitos éram os defeitos 

correlativos das suas incontestaveis 

virtudes civicas! 

As contrariedades de diversa or- 
dem que, por culpa sua ou alheia, 
um homem publico enconfra sempre 

na sua carreira, produzem muitas ve- 
zes o mau humôr e ocasionam exces- 
sos que, só pelo andar do tempo, se 
compreendem e se perdoam, 

Erros? quem os não pratica ? 
Enganos ? quem deles está isento? 
Inimigos ? qual é o espirito forte 

e o animo decidido que os não tem, 
se o proprio astro rei tem as suas 

manchas ? 

Na balança exacta e bem aferida 

em que tem de sêr pezada, à luz da 

verdade, a vida social de Gustavo 
Ferreira Pinto, o fiel inclina-se im- 
perturbavelmente a favor das suas 
niciativas patrioticas de aveirense de- 

  
  

encargo de defender com honra e leal! 
dade a supremacia do seu club que | 
será a gloria da sua propria terra. E 
elles, defendendo, que sejam correctos; 
lutando, que sejam leaes, para que, 
victoriosos ou vencidos, não manchem 
de vergonha a cidade ou vila que os 
alberga. 

Que desleal afirmação! 
Que cinica e repugnante mentira !   Amador 

Socorrendo uma infeliz 

Uma senhora que apenas nos au- 
torisou a indica-la pelas iniciaes M. 
B, enviou-nos para a parturiente da 
Azenha de Baixo, freguesia de Es- 
gueira, 5500 e o nosso amigo de Ma- 
cieira de Cambra, Antonio Teixeira da 
Silva fez-nos entrega de egual "quan- 
tia para o mesmo fim, 

Agradecemos, reconhecidos,   

votado e de liberal convencido. Basta 
a rectificação do Canal de S. Roque, 
a intervenção insistente, que ele teve nal 
abertura da Praça Marquês de Pom 
bal, a transformação désta rua anti- 

quada e infecta, que então éra, em 
uma artéria moderna, digna duma ci 
dade com foros civilisados. Foi. prin: 
cipalmente ele quem procurou obter 
do poder central os meios para a obra, 
e foi ele trabalhador e galo da madru: 
gada, quem a planeou e dirigiu, A! ve: 
reação presidida por Gustavo Ferreir; 
Pinto se deve tambem, como todos sa: 
bem, a construção do mercado do 
peixe e o empedramento do Largo 
Municipal; e já antes, e muitos anos, 
ao seu esforço e honrosa teimosia si 
devia a edificação do nosso teatro, 
bem digno de melhor sorte ! 

Para a realisação de tão belas 
cousas, as cambiantes e modalidades 
politicas que Gustavo Ferreira Pinto, 
por vezes, assumiu, que então pare: 
ceriam versatilidade censuravel, de: 
serção impropria dum caracter ou de- 
sejos de engrandecimento pessoal, re: 
velam-se e compreendem-se na actua 
lidade como meios consentaneos € 
quiçá indispensaveis á realisação dos 
fins patrioticos e desinteressados, 
que tinha em vista, Por isso eu penso 
e digo que o tempo é o grande cor 
rectivo, Só ao longe e ao largo as 
despaixões deixam vêr claro os astros 
sociaes de certa grandeza moral, que, 
na constelação do nosso pequeno 
meio, espargem luz é claridade, 

E' ao longe e ao largo que a lua 
brilha e o sol resplandece, E o mo: 
mento. que passa, bem está provando! 
esta grande verdade, Todos os que me 

ouvis, compreendereis certamente o] 
que quero significar, 

Meus senhores ; 

Os homens de valor e dotados 
com essa qualidade que se chama-— 
abnegação—nunca são demais, Quan: 
do algum aparece com verdadeira! 
tempera, na sociedade, ou ela seja um 
nação, uma provincia, um municipio) 
ou uma simples freguezia, ha qu 
aproveita-lo, seja quem fôr e onde 
quer que ele esteja, Torna-se precisg 
ampara-lo, dar-lhe alento e incen- 
tivo, aproveita-lo, e, enfim, empres: 
tar-lhe a nossa solidariedade, confor- 
me os seus merecimentos e disposi 
ções, E' este o verdadeiro patriotismo; 
é esta mesma a verdadeira democracia, 
Ai de nós, ai da nossa pobre terra st 
assim não suceder! Nada de deprimit] 
ou de maltratar os valores que marcam 
e que dão as suas provas, A discussão é 
luz e é um direito;mas a inveja e ainjus: 
tiça são vilêsa e são prejuizo, A pei 
seguição, no caso sujeito, é um crime 
de lesa-patria, como a ingratidão é 
dos mais nocivos e repugnantes deli: 
ctos, já na ordem individual, já ng 
mundo social, Nada mais desalentado: 
e descoroçoante para o cidadão que 
trabalha com desinteresse para a co 

munidade— quantas vezes ?—com sa: 
crificio de pessoa, fortuna e bem-estar; 

Se deixar-mos diminuir o já nosso 
pequeno patrimonio dos homens del 
acção, futuro fraco e triste espéri 
os vindouros desta - terra tão lind; 
e tão bem fadada da Natureza, Como 
a nossa Veneza podia sêr grande é 
boa! Sempre tem sido este o ponto 
em que tenho batido, e sê-lo-ha sem: 
pre em que ensejo se me ofereça. 

Aveirenses: corações ao alto! 

Todos os que nutrem as mesmas as 
pirações e a mesma fé que alentou Gus 
tavo Ferreira Pinto,todos os que aquil 
nascemos e amamos a nossa paisagem 
tão caracteristica e atraente, todos os que] 
compreendem e sabem sentir as belel 
sas désta terra sem igual, que só em 
Veneza ou na Holanda tem semelhan- 
ças, saiamos por uma vez desta atonia 
aviltante em que lemos vivido ! H! 

Sejâmos todos e cada um o cam 
peão das mesmas ideias do progresso! 

Sejámos os paladinos da mesma 
causa do engrandecimento de Aveiro! 

Que esse seja o nosso timbre e! 
que éssa seja a nossa politica pre 
ponderante,  



  

INTOS 

A obra prima da Vida, 
por Marden 

O sonho de Susana, 
por Ardel 

Onde se encontra a 
felicidade ? 

pelo Conde de Lambel 

Mais (res volumes nos acabam de 

er oferecidos pela Casa Editora A. 

ligueirinhas, que, com uma persisten- 

la digna dos maiores elogios, vem en- 

liguecendo as bibliotecas com livros de 

bxirardinario valor, altamente educa- 

pse de apreciaveis 
convem, sobretudo, á formação 

os caractéres. 

PAobra prima da Vida é a con- 

jensação dos írutos de muitos anos 

E estudo e observação da vida hu- 

na, Marden demonstra que, tanto 

iara homens como para mulheres, o 

ferdadeiro negocio consiste mais em 

Fabalhar com verdadeira dedicação 

lo que em passar o tempo para ga- 

har a vida. O autor afirma que, en- 

fre dez. mil pessoas, ha apenas uma 

que atinge o maximo das suas possi- 

bilidades, porque as outras se con- 

entram demasiado no aspecto mera- 

ente lucrativo da profissão, emprego, 

úlício ou negocio, 
A leitura desta obra, cheia de su- 

Westões relativas ao triunfo positivo 

ha vida, sem sacrifício dos ideais lu- 

Ininosos da juventude, convence toda 

à gente de que o empenho ou interes- 

Se com que se deve realizar um tra- 

balho é perfeitamente possivel ou fa- 

elivel, em vez. de ser, como muitas 

ssoas julgam, uma verdadeira uto- 

Abra prima da Vida, cuja tra- 

ução portuguêsa se deve ao sr, Victor 

Hugo Antunes, inspira toda a gente, 

qualquer que seja a idade em que se 

leia, 
O Sonho de Susana é o devaneio 

duma alma belamente formada, mas 

ne, desconhecendo os artifícios da vi- 

da mundana, julga ser amor o que 

não passa dum capricho de artista, de 

uma impressão fugitiva. 

E na ilusão desse sonho, Susana 

recusa a felicidade que lhe daria o 

verdadeiro amor, cheio de nobreza e 

dedicação. 
Ao'choque brutal da realidade, 

Susana refugia-se na evocação desse 

sentimento, embora julgue perdida a 

felicidade, que não soubera ver, na 

miragem em que deixara extasiar-se o 

seu espirito, 

Mas encontra toda a sua ventura 

na adoração de quem a amava prin- 

cipalmente pela sua reclidão e pure- 

va, pela sua bondade e abnegação, 

por tudo quanto havia de superior na 

sua alma. 

O Sonho de Susana foi bem, tra- 

* dnzido pelo distinto professor Augusto 

Moreno. 

Onde se encontra a felicidade? 
* Este pequeno livrinho recomenda-se, 

“sobretudo, pelo sen caracter essencial- 

"mente catolico, E' um novo jardim 

“das almas piedosas. 

| E, posto isto, resta-nos agradecer 

ao sr, Antonio Figueirinhas a sua no- 

va oferta, augurando-lhe para estas 

publicações a mesma aceitação que as 

outras, já editadas pela sua importan- 
te casa, teem tido por parte do publi- 

co apreciador das boas obras, 
e a va rm 

Correspondencias 
ria ras rt mc e ce re e cr 

Costa do Valado, 25 
Mais uma proesa de gatunos au- 

ducibsos nesta localidade foi levada 
q cabo na noite de domingo para se- 

gunda-feira, tendo sido vitima dela o 

"industrial sr. Albino Vieira dos San- 

tos, EM 

| Q assalto à sua casa, que fica no 
centro da povoação, efectoaram-no os 
meliantes por uma das janelas da 

adéga recentemente construida ao la- 
"do, donde depois passaram á sala da 

à residencia e em seguida ao quarto em 
que pernoitava com a mulher, levan- 

* dolhe de ai o casaco e o colête em 
* cujos bolsos se encontravam a cartei- 

ra, contendo mais de 300800, um re- 
logio de prata e corrente de ouro 
além de varios apontamentos que dei- 

xaram por serem de nula utilidade 
para eles. 

Se bem nos recorda, por este pro- 

cesso de assalto e penetração nos 

quartos onde ficam os proprietarios 
das habitações designadas para esse 

ensinamentos : 

efeito, já são cinco os que aqui se 

teem praticado, todos coroados de 
exito e sem que pessoa alguna suspei- 

te de quem a tanto se abalança 

O sintoma é de certo modo gra- 
vissimo, pois que estes roubos, assim, 
só podem ser atribuídos aos práticos, 

a quadrilhas organisadas e essas não 

consta terem na Costa onde se acoi- 

tem. Mas eles dãe-se e com tanta 

precisão que toda a gente se admira 

como isso possa acontecer. 

Realmente, tambem a nós nos faz 

seismar . . « 

—A chuva tem continuado esta 

semana, não a cair em abundancia, 

mas o suficiente para beneficiar as 

terras. 

— Quanto à estrada de Aveiro 

nem vale a pena gastar mais temdo, 

tinta e papel. Chego á ultima, Com- 
pletamente intransitavel, mesmo de 

bicicicta . 
Para o inverno que vem só de 

barco ou de balão, 

Que sucia de azemolas escolheram | 

para tratar dos interesses do país! | 

(ao) 

Sooletate de Ferragens e Mercea-| 
rias, Limitada | 

Tendo sido solicitada a es- 

ta gerencia, por um grupo de| 
socios, a convocação de uma | 

assembleia geral para efeitos 
da dissolução desta Socie- 
dade e sua liquidação, con- 
voco para esse fim a assem- 
bleia geral para o dia 26 do 
proximo mez de Abril pelas 
15 haras (3 horas da tarde) 
na séde da Associação Co- 
mercial e Industrial de Avei- 
ro, à nova Avenida desta 
cidade. 

Pela Sociedade de Ferragens 
e Mercearias, Limitada. 

O GERENTE, 

Alberto João Rosa 

Vendem-se 
CARPETTES DE SMYRNA 

Artigo de 1.º ordem 

Martins & Candeias 

Fua do Gravito, 483 

Vedem-se 
Duas casas, sendo uma na 

| Rua Manuel Firmino e outra 
Ina Praia do Farol, esta com 
| terreno e garage. 

Quem pretender queira di- 
rigir-se a Armando Ferreira 
da Costa—Aveiro. (67) 

Comarca de Aveiro 

fitrematação 
(2. publicação) 

No dia 11 de abril proxi- 
mo, por 12 horas, no tribunal 
judicial e inventario orfano- 
logico por obito de Rosa Ri- 
bau, em que é cabeça de ca- 
sal o vitivo Antonio João Bo- 
la, da Gafanha da Nazaré, 
vão à praça para serem arre- 
matadas: 

Uma terra lavradia, que 
foi pinhal, sita na Leziria da 
Gafanha da Nazaré, avaliada 
em 5.000910; 

Uma terra lavradia, sita na 
Marinha Velha, Gafanha da 
Nazaré,avaliada em 6,0008310; 

Um de trinta e dois avos 
da terra a pouzio, sita na Ga- 
fanha da Nazaré, avaliada em 
2.000810; ! 

* Um de desesseis avos da 
terra lavradia, sita na Gafa- 
nha da Encarnação, avaliada   

  
Aveiro | E 

  em 4.000$10; e 

O Democrata 

es —   

Colegio de Nossa Senhora da fipresentação 
( Para o sexo feminino ) 

Rua Dircita, 15 - Áveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, luz eléctrica, casa de banho 
canalizações de agua quente e fria, Alimentação abundante e sob 
direcção médica, Educação moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundários segundo os programas oficiais. 

Conversação francesa por professora francesa. Desenho, lavores, piano, 
flores, córte, chapeus, pintura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, etc. Estanho, coiro, tarso, 

foto-miniatura, piro-gravura, piro-escultura, talha, pregaria, frutos de cêra, 
crisálida, imitações de marfim, granito, marmore estatuário e outras. 

Enviam-se programas a quem os requisitar 

Sete oítavos de um ses- 
senta e quatro aves de uma 

terra lavradia, sita na Mari- 
nha, Gafanha da Nazaré, ava- 
liados em 3.5005308,4. 

Toda a contribuição de 
registo e despezas da praça 
são à custa dos arrematantes. 

Por este meio são citados 
quaesquer credores inceftos 
para uzarem dos seus direi- 
tos. 

Aveiro, 15 de Março de 
1926. 

TELHA MARSELHA 

Ginástica. 

(46) 

Fabrica Ceramica e Serração de Quintans 

Duarte Tavares Lebre & Comp. 

Mil 530800 
>» 500$08 
» 400800 
» 250800 

- TELHA ALTKIRCH 
Mil 

Costa do Valado--Quintans 

Tabela de preços s wagon em Quintans 

750500 
700800 
450809 
300809 

  

Verifíquei: 

O Juiz de Direito, 

Souza Pires 

Cumes lisos de comprimento 0,50 

1 cada 1820 Za 

ae cada $80 

cada 1810 

  

O escrivão, 

Francisco Mar da Silvaques 

Cumes terminaes 

4$00 De piramide De canto 
  

“Aviso 
Guieiros ou cruzetas 

5$00 De 3 hastes De 4 hastes 
  

Aos concorrentes do sor- 
teio da, casa Baptista 

Moreira i 
Participa que do próximo 

niês de Abril em diante vai 
cumprir rigorosamente com 
as condições designadas no 

  Piramides 

10,40 
2 0,48 
3 0,60 
4 0,67 

6400 
8500 
9800 

10800 
Nº 9 0,90 20800 
  

talão: Se até quinta-feira ao 
meio dia não estiver paga a Claraboia, tipo M. ou A. 
  semana corrente, perde todos 

os direitos. Pois há concor- 
rentes que teem ás 15 sema- 
nas em atrazo, e que mais 
tarde desistem com prejuizo 
para a casa. 

0,30X0,30X0,03 
0,22X0,22X0,03 » 
0,40X0,30X0,04 E 

Lares para fornos 

cada 

  

Aveiro, 22 | 3 | 926. 

Baptista Moreira 

“ Dentista Soares 
Formado em Odontologia pela 

Faculdade de Medicina do|3 
Porto), 3 

Participa aos seus amigos 

Massiço 

Prensado 0,22X0,11X0,06 

2 furos 

Tijolarias diversas 

0,22X0,11X0,06 Mil 

0,22X0,11X0,04 
0,22X0,22X0,06 
0,30X0,15X0,08 
0,30X0,15X0,05 

Curvo para chaminé 

100800 
140800 
130500 
100$00 
300800 
225800 
150800 

  clientes e ao publico em geral 
que mudou o seu consultorio 
dentario para a sua residencia, á 
Rua do Gravito, nº 41, onde pó- 
de ser procurado todos os dias 
a qualquer hora. 

Vende-se 
uma casa devoluto, propria 
para casa de pasto na Rua 
Tenente Resende n.º 20 e 
20-A. 

Tem instalação electrica. 
Trata-se com Amadeu da 

Costa Pereira—Rocio 
Aveiro   

CONDIÇÕES DE VENDA. 

Preços sem compromisso 

Os materiaes transitam de c/r do cliente, sendo de sua responsabilidade 

faltas ou avarias em transito. Todas as liguidações são efectuadas no n/ es 

critorio, sendo, portanto, a entrega das mercadorias na nossa fabrica ou na 

estação de Quintans s/ wagon, 

Descontos aos revendedores 

Quintans, 5 de Março de 1926, 

Duarte Tavares Lebre & €.' 

NOTA IMPORTANTE : 

A nossa telha de 3.º e 4.' equivale respe- 
ctivamente á telha de 2.º e 3.º de outras fabri- 

cas.  
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meme 

Em 7 de Abril para o Rio de Ja- 
DARRO-- neiro, Santos e Buenos-Aires, 
DESEADO-- Em 28 de Abril para Rio de Ja- 

neiro, Santos, e Buenos-Ayres. 

DESNA Em 5 de Abril para o Rio de Janeiro, 
2". Santos e Buenos-Aires. 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os' paquetes 

ALMANZORA-- 
ANDES-Em 16 de. Abril para Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenos Aires. 

Em 5 de Abril para a Ma- 
deira, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Aires. 

p Em ide Maio para a Madeira, Bahia, Rio 
Asturiag--E: Janeiro, Santos. Montevideu e Buenos-Ayres 

iii 
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 

classe escolher os-beliches-á vista das plantas dos paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paguetes de 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 
botirgo. , 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Bail SS E 
19, Rua do Infante D. Henrique —-PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

Fabricas dera Petra Campo, Montenegro Chaves, (4.º, 15º: 

Socledade. Anonina de Responsabilidade Limitada 

Capital 2.700 contos 

| Praça Almeida Garrett, 23 

PORTO 

Compram e vendem papeis de credito sIDh n ronymo Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronym coupons, notas e moedas. Pereira Campos, Filhos (Fundada em 1896) | 

Encarregam-se da emissão, reforma e 
reembolso de bilhetes do tesouro. 

LIQUIDAÇÕES RAPIDAS 

ANTEIRO 

Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
e refractaria, tubagem de grés, azulejos, ar-) 
ligessanitarios, ladrilhos ceramicos, etc,, etc 

O Democrata 

Fundada em 1882 
E Fabrica da Ponte Nova 
| f premiada em todas as exposi- | 

ções a que tem côncorrido 

LOUÇAS E AZULEJOS 
'PANNEAUX, DECORATIVOS 

Manuel Pedro da Conceição 
| Aveiro 

Aconselha sempre ás pessoas fracas, con- 
valescentes oucom falta de apetite o 

uso do 
| Neoquinol SIGA 

que é a vida, a pago a alegria dos que so- 
rem. 

Depositario em Aveiro; 

Farmacia Moura 
  

Madeiras, castanho, 

adúela de carvalho, 

Vasilhame de carvalho 
é Iundagem de castanho 

Mannel Antonio Junior 

Oliveirinha 

Fabrica Aleluia 
DE 

João Pinho das Neves Aleluia 
Fundada em 1905 

ADUBOS 
Sulfato de amonio, nitrato de so- 

dio e superfosfato de cal, de S. Go- 
bain, 

Adubos compostos 
Sulfato de cobre e enxofres, 

  
Premiada com medalha de ouro em bogii 

| 
| 

as exposições nacionais e estranpeiras atde | 
tem concorrido, | Vende aos melhores preços do Louças e azulejos lisos e em relevo | mercado Faianças artísticas, paneaux em todos di | 

generos e.estilos, etc,, otc. Virgilio S. Ratola 

MAMODEIRO Execução rapida de todas as encomendas, 
  

Cereais, Moagem, Serração, e Carpin- 

taria. Deposito de madeiras para 

todas as aplicações, 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Estrada da Barra 

— Aveiro — 

Madaitá; de cesta 
Em pranchas e séca 

| Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 

| Vidraça, Vende; 

Abel Graça 

Rua Direita, 57-A 

AVEIRO 

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL. 

| 
| 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO   
    

Maquinas de escrever 
  Oman 

Final 
O caso deu-se ha dias. 

Era quasi meia noite, “hora   a que, chupando um cha- 
ruto macanjo, regressava o 
Bébes da Pecegueira. Pela 

rua, ninguem, Mas quando 

já ao alto com a' porta de 
casa, passa um policia, que 
lhe observa: 

— O" seu bebedo! Então 
você quer abrir a porta com 

o charuto? | 

— Bonito!—exclama o 
grande pensador, titubian- 

do e apalpando-se, Querem 

lá vêr que: fumei a cha- 
SP 2)               (7 ET (======= 

  

Henrique Marques Sobreiro 

Blfaiataria 

Grande sortido de fazendas de lã 

nacionais 

RUA DO CAIS, .21— AVEIRO 

Léêde 

Propagae 

Assinae 

" Serreira & Oui 
| Armazem de cabos, lonas, aprestos para navios, oleos e-fintas 
Representantes do cimento TEJO 

RUA DO CAES, 13 — Aveiro 

Endereço telegrafico—MARIATO 

Consulforio Médico 

» Hemingiomn 
Dr. Pompeu Cardoso | |=-—— —| 

de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente superios 
res a todas as outras, 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

| Ortodoncia 

| RUA DO CAES—AVEIRO 

l 

| 
| 

i 

| 

Representante em Aveiro; 

Aurelio Costa 

Banco Regional 
de Aveiro 

Ceramica de Quinfans 

TELHAS 

TIJOLOS 

MADEIRAS 
ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

| Kogue para cosinhas, quilo $25 

Socledade Anonima de Responsabilidade Limd 
meme 

Correspondentes em todas as praças do pair 
Representantes em Aveiro de numerosos 

bancos e casas bancarias de Lisboa 
e Porto, 

Descontos, saques, transferencias e oulras 
operações comerciais, 

Depositos á ordem e a praso, - 

  

marães Ei til 
da Fabrica 

da Lixa 

Vende-se na Adega Social 

Seguros e Comissões 

  

Jornal de larga tiragem e que publica maior numero de anuncios 
  

“REGINA MIRANDA MARQUES PINTO | NOEL MAES AL 
MODISTA DE CHAPEUS 

Bairro da Apresentação — Aneiro 

— 0 ge— 

Reabriu o seu atelier, onde se encarrega de modifica- 
ções em chapeus de enhora e creança a preços. modicos. 

Executa . pelos .ultimos figurinos toda a qualidade de 
chapeus. 

R, Tenente Resende— Aveiro 

Mercearia, cereais, vinhos, comidas 
e dormidas 

nine 

Batata nacional e estrangeira 
para consumo e semente 
[pia 15] CS ii 

Recebe hospedes permanentes 
por preçes baratissimos 

Acaba de receber da procedencia 
batata francesa e alemã   Farmacia Ribeiro 

Produtos de 1º qualidade e especialidades tanto nacionais 

COMO estrangeiros 

O maximo escrupulo no aviamento do receituario. 

Costa do Valado
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